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O poder das empresas 
na qualificação de jovens 

o s cidadãos e as empresas que se en-
volvem em ações de wduntariado 
optam,normalmente,pordoismo-
delas alternativos, igualmente ne-
cessários e meritórios: o assisten-
cialista, que "dá o peixe", e o de ca-
pacitação, que"dá a cana de pesca". 
Por exemplo, a guerra na Ucrânia 
está amobili7srurnenorme esfor-
ço devoluntariadoa nívelnacional, 
que é sobretudo de assistência, hu-
manitária e de emergência. Gra-
dualmente, este esforço de voltai-
tariado irá entrar numa dimensão 
de capacitação eintegração dos re-
filados destaguerra- aia!~ 
vens e adultos. 

Acrisepandémica queseinsta-
lou nos últimos dois anos forçou 
muitas empresas àrápidaeinespe-
rada transição digital. Desde a 
adaptação dos processos de negó-
cio aos modelos de teletrabalho ao 
aparecimento de novosprochrtos e 
serviços, foram diversas asnovida-
des e as tendências impulsionadas 
pela pandemia que podemos ob-
servar no decorrer dos últimos 
tempos. Uma dessas grandes ten-
dências está relacionada com os 
programas de explicações digitais. 
Ao longo de 2020 e, sobretudo, de 
2021, muitas empresas alargaram 
as suas equipas de voluntários e ou-
tras empresas lançammnovospro-
gramas de (Explicações digtais,num 
formato cujas vantagens permiti-
ram estabelecer um novoparadig-
ma que "veio para ficar" e fazendo 
das potencialidades da internet o 
seumaior aliado dos seus negócios. 

Em Portugal, desde o início da 
pandemia, muitos voluntários de 
empresas, sobretudo da região de 
Lisboa e Porto, quedavamexplica-
çõespresenciais a ahmos do 39 Ci-
clo e Secundário, passaram, de um 
dia para o outro, para formatos de 
explicações digitais. 

Este paradigma de formação e 
capacitação integra diferentes be-
neficias transversais a todos os in-
tervenientes envolvidos, em grrm-
departe para as empresas que usu-
fruem de uma série de beneficias  

alceadosPrimeiramente, esta for-
ma de trabalho tem custos de ope-
ração muito diminutos etrachrz-se 
nummodelobastantefiexível a ní-
vel de horários, localização, dura-
ção e frequência de cada sessão. Em 
segundo lugar, esta forma de apoio 
a alunos mais vulneráveis permite 
aindaumaoutrarelevanItgimadi-
mensão, que chamaria dementa-
ria. Para a maioria dos alunos be-
neficiários, este voluntário/expli-
cador poderá ser a referência que 
não encorenmno seio da sua famí-
lia e a empresa dele pode ser o so-
nho ou a inspiração que faz estesjo-
vens apostarem na Educação e no 
prosseguimento de estudos, como 
alavanca para a sua "elevação so-
cial" e construção do seu caminho 
derealizaçãopessoaleprafissional 
Assim sendo, éindiscutível a força 
da dimensão de responsabilidade 
social que este tipo de ações acar-
reta para o portfólio das empresas 
interessadas. 

Não será então surpreendente 
que, de acoplo comurnprojetorea-
lizado em 2021, o perfil das empre-
sas que participam neste género de 
modelo defonnação: desde arque-
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sas de grande dimensão, que dispo-
'utilizam créditos horários para 
ações de responsabilidade qopint, 
empresas de serviços com elevada 
rnrga horária semanal (auditoria, 
consultoria, ..), a empresas de me-
nor dimensão com quadros de ele-
vada qualificação e atévoluntários 
individuais, como sejam os refor-
mados, quadros empresariais ou 
professores, por exemplo. Assim 
sendo, quase qualquerperfd de em-
presa poderá ambicionar projetos 
de voluntariado neste âmbito e, 

O investimento 
em processos 

alternativos de 
educação e 

formação pode 
incentivar 

muitos alunos a 
ir para além da 

escolarização 
obrigatória. 

quem sabe,"colher os frutos do in-
vestimenta que semeou antecipa-
damente". Relevante será frisar 
que, na ótica da empresa, para além 
deste investimento ao nível dares-
ponsabilidade social do presente, 
estão tambémainvestirnafacilita-
ção dos processos de integração e 
formação no futuro. Isto significa 
que ao dar explicações digitais, o 
profissional ficarácom a referência 
daquele aluno para que, talvez, no 
futuro, quando esse ahmo ingres-
sar no mercado de trabalho não só 
tenha já um contacto de mentoria 
como tambémseguejá comumali-
gação de maior proximidade com 
a empresa do profissional que o 
orientou. 

Para além disso, se atendermos 
à dramática redução demográfica 
atual e prevista para as próximas 
décadas, a adequada qualificação 
dos , que é fimdamen-

 

tal para alimentar os quadros das 
empresas, exigirá que uma ainda 
maior percentagem de alunos ter-
mine o secundário com sucesso e 
frequente algum tipo de educação 
pós-secundária -universitária,tec-
nológica ou outra. Para isso acon-
tecer, é preciso que os alunos das 
famdias mais vulneráveis, incluin-
do os imigrantes e refugiados, atin-
jam esses patamares de ensino. 
Neste sentido, ofrivesliinento nes-
tes proccwas alternativos de edu-
cação e formação pode incentivar 
muitos alunos airpara além da es-
colarização obrigatória e a motivar 
os mesmos a ingressar em cursos 
superiores e, posteriormente, a en-
trar no mercado de trabalho com 
mais qualificações. 

Assim sendo, por uma questão 
de responsabilidade social, mas 
também por uma questão vital de 
rejuvenescimento e mesmo de so-
brevivência, as empresas têm todos 
os incentivos para se associarem a 
este tipo de iniciativas, como as ex-
plicações digitais quecontribuem 
decisivamente para uma maior 
qualificação dos jovens portugue-
ses.■ 


